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O ingresso na pós-graduação, tende muitas vezes, a se resumir a busca por um título. 

No entanto, neste caso, houve um anseio particular, enquanto educadora da rede pública, ao 

presenciar algumas discentes tornando-se mães muito cedo e sem muito preparo, por 

desconhecer os princípios básicos da educação sexual.  

Assim, despertou-se em mim o desejo de criar material pedagógico que auxiliasse os 

jovens em sua educação sexual, construído com uma linguagem acessível e que pudesse ser 

consultado para tirar dúvidas. Partindo-se do pressuposto de que o uso de uma cartilha 

educativa seria de grande ajuda aos adolescentes, pois os assuntos abordados neste material 

são muitas vezes negligenciados por seus pais e responsáveis por tabus culturais e por 

desconhecer a importância de sua abordagem.  

A escola, por ser um ambiente em que há prática educadora, tornou-se parceira entre 

pesquisadora e objeto de pesquisa, possibilitando uma troca rica de conhecimentos 

possibilitando crescimento profissional e humano. Houve grandes dificuldades para a 

realização desta pesquisa, onde a distância foi uma das mais imperiosas. O ir e vir entre dois 

estados nordestinos, Piauí e Rio Grande do Norte, causava o desgaste físico, que era 

compensado com a troca esplendida de conhecimento. O período de escrita da dissertação que 

se torna solitário, também foi difícil.  

 

 

 

 



 
 

RESUMO 

 

A gravidez na adolescência constitui uma temática de enorme relevância social 
brasileira. Sendo considerada, na grande maioria dos casos, uma problemática de saúde 
pública, visto que acarreta uma série de problemas de ordem biológica, emocional, 
social e econômica para a adolescente grávida. Nesse sentido, o enfoque deste trabalho 
foi relacionado com as percepções que as adolescentes têm sobre o tema em questão e 
como elas lidam com a sexualidade e a saúde reprodutiva. Diante disso, a pesquisa teve 
por objetivo a construção e a aplicação de uma Cartilha Educativa no contexto da 
sexualidade e saúde reprodutiva voltada para o público adolescente. Esta pesquisa 
qualiquantitativa foi produzida com a ajuda de questionários aplicados aos alunos e 
professores, bem como a criação de uma sequência didática baseada em metodologias 
ativas. Salientamos que a problemática em torno da gravidez na adolescência foi 
quantificada por variáveis que foram analisadas, de modo que os resultados 
demonstrados expõem um ensino genérico da temática ‘Educação sexual’ no ambiente 

escolar. Uma deficiência que existe além do entorno familiar e corrobora as muitas 
implicações que perpassam o conhecimento e/ou desconhecimento da temática. A partir 
destes, apontamos que a escola deve ser um ambiente livre para o debate e reflexão 
crítica acerca do ensino da temática da Educação Sexual e saúde reprodutiva na 
adolescência. Pois, é neste ambiente que o ensino é apresentado sem preconceitos em 
uma linguagem acessível aos adolescentes. Assim, destacamos a importância deste 
trabalho, pois foi grande a vulnerabilidade encontrada entre os adolescentes e só assim 
foi possível a criação e aplicação de uma cartilha educativa voltada para o ensino de 
educação sexual. 

 

Palavras-chave: Adolescência; Gravidez precoce; Educação sexual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Teenage pregnancy is a topic of enormous social relevance in Brazil. In the vast 
majority of cases, it is considered a public health problem, since it causes a series of 
biological, emotional, social and economic problems for pregnant adolescents. In this 
sense, the focus of this study was related to the perceptions that adolescents have about 
the theme in question and how they deal with sexuality and reproductive health. In view 
of this, the research aimed to build and apply an Educational Booklet in the context of 
sexuality and reproductive health aimed at the adolescent public. This qualitative-
quantitative research was produced with the help of questionnaires applied to students 
and teachers, as well as the creation of a didactic sequence based on active 
methodologies. We emphasize that the problem surrounding teenage pregnancy was 
quantified by variables that were analyzed, so that the results demonstrate a generic 
teaching of the theme 'Sex education' in the school environment. A deficiency that exists 
beyond the family environment and corroborates the many implications that permeate 
the knowledge and/or lack of knowledge of the theme. From these, we point out that the 
school should be a free environment for debate and critical reflection on the teaching of 
the theme of Sex Education and reproductive health in adolescence. It is in this 
environment that teaching is presented without prejudice in a language accessible to 
adolescents. Thus, we highlight the importance of this work, as the vulnerability found 
among adolescents was great and only then was it possible to create and apply an 
educational booklet aimed at teaching sex education. 

 

Keywords: Adolescence; Early pregnancy; Sex education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualização da Problemática 

 

A adolescência é um período que se estabelece entre a infância e a vida adulta, 

onde inúmeras transformações desencadeadas por inúmeros hormônios ocorrem, sendo 

elas de caráter físico, cognitivos e emocionais, visto que é uma fase repleta de processos 

biopsicossocioemocionais (Carvalho, 2013, p. 10). 

Comumente, constata-se pelas pesquisas realizadas na temática em análise, que é 

comum aos adolescentes se aproximarem cada vez mais dos grupos com os quais se 

identificam e compartilham semelhanças, ao modo que se distanciam dos seus 

familiares,  

Nessa perspectiva, não se deve ignorar que, dentre as várias transformações na 

adolescência, a puberdade é um período que ocorrem mudanças biológicas e 

fisiológicas. Frise-se que o corpo se desenvolve física e mentalmente nessa fase, de 

modo que se tornam maduros, capazes de gerar filhos, pois “Durante a puberdade, 

ocorrem diversas interações hormonais e mudanças fisiológicas, incluindo o aumento da 

secreção de esteroides sexuais pelas gônadas (gonadarca), que culmina na maturação 

dos caracteres sexuais primários e desenvolvimento dos caracteres sexuais secundários - 

de forma mais pronunciada nas mulheres o aparecimento de mamas (telarca), nos 

homens o aumento dos testículos e pelos pubianos/axilares em ambos os sexos 

(pubarca) - além do estirão de crescimento e das mudanças sociocomportamentais” 

(Blandino; Tavares, 2022, p. 95). Por sua vez, esse período não deve ser confundido 

como sinônimo de adolescência, uma vez que faz parte desta. 

Um outro fator importante é a sexualidade e a saúde reprodutiva dos 

adolescentes que por vezes, família, escola e o Estado parecem desconsiderar como 

integrantes plenos e primários dessas temáticas importantes. Desta forma, perpassam 

por uma série de condicionantes sociais e culturais, como o contexto familiar e pessoal, 

serviços de saúde, dentre outros que os influenciam em suas vivências e carências 

(Carvalho, 2013, p.12). 

Porém, no Brasil, nos últimos anos, observou-se uma mudança de concepção na 

relação entre saúde reprodutiva e adolescência, adquirindo cada vez mais interesse por 

parte de instâncias como a família, a escola e os outros setores públicos (Diniz; 
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Talamoni; Maio, 2024). 

De acordo com dados das diretrizes nacionais para a atenção integral à saúde de 

adolescentes, Diretrizes Nacionais para Atenção Integral à Saúde de Adolescentes e 

Jovens na Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde,  a grande maioria das meninas 

brasileiras iniciam a vida sexual entre os 12 e 16 anos de idade (Brasil, 2010, p. 32). 

Sendo assim, vale ressaltar a importância da criação de estratégias e programas voltados 

para esse público no que diz respeito à educação sexual e saúde reprodutiva. 

Mesmo levando em consideração que boa parte da vida dos adolescentes é na 

escola, poucas são as ações de educação reprodutiva desenvolvidas pelas escolas 

brasileiras. Prevalecendo a crença de que trabalhar a sexualidade com crianças e 

adolescentes poderá instigar o imaginário dos mesmos e incentivá-los à prática do sexo. 

Desta forma, as crianças e adolescentes são ignorados quanto às questões de 

sexualidade e saúde reprodutiva, não encontrando abertura nem com a família e nem 

com a escola. Precisamos romper com esse tabu de que criança e adolescente não 

podem ser envolvidos em assuntos sobre sexo e sexualidade, e, na contramão desse 

preconceito, é necessário investir na educação sexual e reprodutiva dos adolescentes 

para promover a saúde e prevenir as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’S) e 

gestação não planejada. 

Cabral; Brandão (2020) apontam que a gravidez na adolescência tem sido 

considerada como um fator de “problema social”. A gravidez nesse grupo etário afeta 

eminentemente toda a trajetória dessas adolescentes, afinal, essas meninas não estão 

preparadas física, emocional e socialmente para enfrentar uma gravidez. 

O contexto e os determinantes de uma gestação na adolescência variam entre os 

países; porém a ausência de conhecimento a respeito de saúde, direitos sexuais e 

reprodutivos, a educação e a renda limitada são identificadas ou apontadas como 

pressupostos que corroboram para a gravidez na adolescência na América Latina e 

Caribe (ONU, 2013). 

A gravidez na adolescência é vista como um tipo de vulnerabilidade, seja no 

plano individual ou social. Pesquisas apontam que a grande maioria dos adolescentes 

não utilizam ou não tem conhecimento dos métodos contraceptivos para evitar uma 

gestação não desejada ou IST’s (Brasil, 2007). Todavia quando nos aprofundamos no 

assunto notadamente encontramos que não seria a falta do conhecimento sobre métodos 

contraceptivos que impedem os adolescentes de os utilizarem, mas sim a carência até 

mesmo de material informativo que contemplem suas necessidades e seja atrativo para 
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esse público. 

Segundo Costa e Freitas (2020 p. 67), relatam que a gravidez precoce é um 

resultado multifatorial que envolve questões familiares, sociais, culturais e 

educacionais. Esse problema atribuído única e exclusivamente a imprudência de 

adolescentes e ao descuido dos responsáveis, perpassa o âmbito familiar, figurando 

como um problema social e de Estado, uma vez que ocorre por uma série de elementos. 

Neste sentido, é oportuno salientar que a escola como sendo também um espaço 

de vivências dos adolescentes figura entre as responsáveis pela promoção da saúde e 

prevenção da gravidez na adolescência. 

A proposta para a criação de uma cartilha educativa como recurso didático- 

pedagógico para o ensino sobre sexualidade e saúde reprodutiva apresenta a perspectiva 

de ampliar e/ou melhorar o entendimento sobre o assunto por parte dos adolescentes que 

se queixam da carência de material apropriado para a sua idade que trata da temática em 

questão. Sendo assim, a proposta se configura como uma alternativa para o 

preenchimento dessa lacuna existente no que se refere à ausência de material didático e 

educativo sobre sexualidade e saúde reprodutiva para o público adolescente (Azevedo; 

Santos; Bouzas 2019 p. 6). 

Diante do exposto, houve o entendimento de que um material educativo poderia 

ser um instrumento valioso para uma aprendizagem mais efetiva acerca da temática 

saúde e sexualidade com o foco na prevenção da gravidez na adolescência. Tal material 

seria uma forma de aproximar o conhecimento científico à realidade dos adolescentes e 

da viabilização de um material de qualidade, que não tivesse conotação prescritiva e ao 

mesmo tempo, promovesse uma aproximação com a linguagem adolescente. 

Entende-se que a proposição de ações no âmbito da promoção da saúde e do 

autocuidado devem considerar a relevância do aspecto cultural e seus diferentes níveis, 

que envolvem a preservação, acomodação, negociação ou repadronização do cuidado 

com a saúde. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) já declarou ser favorável à 

implementação da educação sexual no currículo escolar. Em nota, a organização 

considera que a educação sexual está estritamente relacionada à promoção dos direitos 

humanos e aos direitos das crianças e jovens, especificamente no qual toda pessoa tem 

direito à saúde, educação, informação e à não discriminação (Brasil, 1988). 

No Brasil, os impactos da internet nas descobertas da vida sexual dos jovens já é 

um dado concreto. Os meios de comunicação acabam por estimular a curiosidade 
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precoce desses jovens e crianças. Sendo assim, o ensino sobre as questões sexuais se 

torna cada vez mais imprescindível dentro de casa e nos institutos de ensino (Barbosa et 

al, 2019). 

O assunto educação sexual nas escolas vem sendo discutido com mais 

frequência nos últimos anos. Visto que a busca pela expressão da afetividade e por 

prazer na Juventude nem sempre é amparada por uma Educação que trate com clareza a 

respeito da sexualidade em seus aspectos biológicos, culturais e sociais, como 

recomendavam os Parâmetros Curriculares de Ciências do Ministério da Educação 

(Brasil, 1997) e atualmente, a BNCC recomenda (Brasil, 2017). Sendo assim, o 

resultado disso é a continuidade de uma prática arriscada dos jovens e adolescentes em 

não usarem proteção nas relações sexuais. De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde 

Escolar (PENSE), em 2015, dos adolescentes do 9º ano do Ensino Fundamental 

sexualmente ativos, 33, 8% disseram não ter usado camisinha na última relação sexual. 

Apesar disso, 7 em cada 10 afirmam ter recebido informação a respeito na escola. Isto é, 

apenas passar informação não é o suficiente nesse caso. 

Avançar em um ensino de Educação Sexual de maneira satisfatória nas escolas 

é, portanto, uma vontade de todos que tem compromisso com o futuro desses jovens. A 

Orientação Técnica Internacional sobre Educação em Sexualidade da Organização das 

Nações Unidas para a Educação, Cultura e Esporte (Unesco), de 2018, indica que o 

ensino deve servir para que os jovens desenvolvam conhecimentos, habilidades e 

valores éticos para fazer escolhas saudáveis e respeitáveis sobre os relacionamentos, o 

sexo e a reprodução. 

A escola é, sem dúvida, parte fundamental e imprescindível na construção de 

uma sociedade justa e igualitária, uma vez que compartilha com a família a 

responsabilidade pela formação moral e social de seus cidadãos. Dessa forma, é possível 

considerar que a Constituição Federal possui respaldo para a inserção da educação 

sexual na escola (Brasil, 1988). 

Temos que compreender que a adolescência é uma fase de transição muito 

conturbada por vários fatores intrínsecos ao próprio fenômeno. Para Oliveira (2008), o 

tema sexualidade está estreitamente relacionado à problemática da gravidez na 

adolescência. Sendo assim, canalizar os esforços apenas na gestação e suas 

consequências naturais é minimizar a problemática que se encontra agregada num 

contexto ainda maior. 

Sendo assim, temos que refletir acerca dos seguintes questionamentos: Qual o 
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papel e a importância dados aos adolescentes na contemporaneidade? Como é 

compreendida e acolhida sua sexualidade? Qual atenção é dada à sua saúde sexual e 

reprodutiva? De acordo com Abramovay, Castro e Silva (2004), o debate 

contemporâneo a respeito da sexualidade na escola reduz o corpo aos conceitos de 

assepsia, controle e prevenção, delegando a um único professor, o de ciências, o que 

consideram o saber competente. Em muitos casos, por tal orientação, o estudo do corpo 

é delegado ao campo da biologia, sendo que os professores das demais áreas se eximem 

de quaisquer responsabilidades no que concerne à educação sexual dos alunos 

(Abramovay, Costa e Silva, 2004, p. 38 – 39). 

Ainda segundo Abramovay, Castro e Silva (2004), a gravidez na adolescência 

além de ser problemática para a trajetória de vida dos jovens, torna-se um problema 

social, levando-se em conta a precariedade dos serviços de saúde, quer para o 

atendimento pré e pós-natal, quer pela falta de programas de planejamento familiar e 

pela probabilidade de que a gravidez dê lugar a um aborto feito em condições de 

insegurança e de clandestinidade que cerca o caso para mulheres. 

Promover diferenças reais no desenvolvimento das competências dos alunos e 

alunas para resolverem problemas relacionados com a saúde e sexualidade se faz 

necessário compreender as práticas dos professores para elaborar métodos adequados 

que visem a promoção do seu desenvolvimento no contexto em que ensinam a educação 

em sexualidade. Assim sendo, proporcionar o ensino por investigação é de fundamental 

importância no atual cenário educacional. 

Trabalhar os assuntos relacionados à sexualidade dentro do ambiente escolar é 

garantir o direito à saúde reprodutiva e à saúde sexual dos adolescentes, que se 

encontram, na maioria das vezes, vulneráveis aos agravos de saúde e/ou situações de 

violência devido à falta de informações qualificadas, dificuldades de acesso aos serviços 

de saúde e as normas rígidas de gênero (Arruda et al. 2010, p. 12). 

Observa-se nas aulas de biologia, o despertar da curiosidade por parte dos alunos 

das questões que envolvem a temática saúde e sexualidade. No entanto, são inúmeras as 

informações errôneas, resultado de uma sociedade deficitária de informações corretas. A 

carência de uma formação adequada dos docentes nessa temática, também corrobora 

para uma atuação rasa no tocante a essa temática. 

De acordo com os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais), a educação sexual 

deve integrar o currículo das escolas públicas e ser objetivo de treinamento dos 

professores. De igual maneira, a BNCC também explicita que a educação sexual deve 
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integrar o currículo das escolas públicas logo no ensino fundamental, por propor na 

unidade Vida e Evolução que os estudantes devem compreender sobre a organização e 

funcionamento de seu corpo, bem como da necessidade de autocuidade e respeito 

consigo e para o outro, das modificações físicas e emocionais que a adolescência traz 

etc. (Brasil, 2017, p. 538). A desinformação, o medo e a angústia decorrentes da 

ignorância podem comprometer a capacidade de aprender da criança e as suas 

possibilidades de ter uma vida sexual harmoniosa, assim como colocá-la à mercê de 

experiências sexuais diante das quais se encontrará desprotegida (Aquino, 1997). 

Considerando o número elevado de adolescentes grávidas, desde 2015 a 2020, 

na localidade de Ilha Grande, no estado do Piauí, resolveu-se criar uma Cartilha 

Educativa na linguagem adolescente, com o intuito de prevenir e reduzir este número, 

tomando como partida a educação sexual, tendo como parceiros a escola e a família. 

Neste sentido, os alunos receberão informações através da Cartilha Educativa 

que contempla conhecimentos sobre saúde e sexualidade na adolescência, tendo como 

assuntos primordiais a gravidez na adolescência, levando em conta os riscos de vida 

para a gestante e ao bebê (Araújo et al, 2016). 

Pode-se ainda considerar a escola como um sistema ou doutrina de uma ou 

várias pessoas que possuem certo número de seguidores que defendem os ideais de seus 

mestres. Portanto, um espaço que inicialmente era de encontro assistemático e que 

passou a ser um lugar de proposição de ideais às novas gerações, exige repensar o seu 

papel social de participação na sociedade (Junqueira, 2000, p. 3).  

A ideia da Cartilha Educativa sobre saúde e sexualidade é compartilhar 

informações e refletir sobre como promover o conhecimento e prevenir os casos de 

gravidez na adolescência. A proposta de educação em saúde dessa Cartilha está focada 

no desenvolvimento de ações que promovam o autocuidado e auxiliem na promoção e 

prevenção do fenômeno gravidez na adolescência. 

A Cartilha foi elaborada no formato de “dicas” para possibilitar um trabalho leve 

e dinâmico com os adolescentes abordando informações sobre cuidados de saúde, 

reprodução humana, sexualidade, tendo o cuidado de identificar, sempre que possível, o 

grau de recomendação a respeito da prevenção da gravidez na adolescência. 

Na Cartilha desenvolvida, essas recomendações têm o objetivo de transformar a 

linguagem científica em uma linguagem mais acessível e de fácil compreensão por parte 

dos adolescentes. Foi composto também tendo como base as demandas dos adolescentes 

no que diz respeito a saúde, sexualidade e gravidez na adolescência. 
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1.2 Relevância Social 

 

Considerando a escola um ambiente comum a maior parte das crianças e 

adolescentes, de grande poder na formação dos indivíduos para além da grade curricular 

e de interações interpessoais, tais questões poderiam ser abordadas com mais 

contundência nesse espaço. No entanto, a educação sexual é frequentemente 

negligenciada ou apresentada de forma restrita e limitada, com foco apenas no 

componente curricular de Ciências ou Biologia. 

Compreende-se que o tema traz consigo preconceitos e estigmas, fazendo-se 

necessário mitigar a ideia errônea presente no senso comum de que ensinar adolescentes 

a compreender seus corpos e transmitir a eles um conhecimento necessário, não se trata 

de incentivá-los à prática sexual, mas sim de respeitar os outros e a si próprios, 

preservar-se de problemas evitáveis e informá-los sobre o que o sistema público de 

saúde dispõe para ajudá-los a fim de reduzir danos. 

Neste contexto, a criação da Cartilha Educativa com informações e orientações 

sobre saúde sexual e reprodutiva auxiliará nas aulas de Biologia, sendo utilizada como 

recurso paradidático. 

Fundamentando-se na importância dos aspectos até então mencionados, 

pretendeu-se nesta pesquisa enfatizar a problemática da gravidez na adolescência e 

produzir uma cartilha educativa destinada às demandas sobre saúde e sexualidade. 

Estimou-se que a existência de um material educativo poderia contribuir para servir de 

apoio no atendimento dessas demandas, no que diz respeito à obtenção de informações 

relativas à gravidez na adolescência, de forma adicional aos seus próprios recursos. 

Com isso, foram considerados a necessidade e a pertinência da produção de um material 

que fosse facilmente compreendido pelos adolescentes, em termos do significado das 

informações, linguagem e das ilustrações. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

 
Elaborar uma Cartilha Educativa destinada à saúde e sexualidade dos 

adolescentes mediante a aplicação de uma sequência didática. 

 

2.2 Específicos 

 
⚫ Construir uma Cartilha Educativa voltada para o público adolescente com enfoque 

na saúde sexual e reprodutiva; 

⚫ Sistematizar o conteúdo da Cartilha, selecionando as ilustrações da mesma de modo 

a facilitar a compreensão da temática; 

⚫ Utilizar a Cartilha Educativa referente temática saúde e sexualidade com os alunos 

da Escola Estadual Marocas Lima na cidade Ilha Grande – PI; 

⚫ Validar a adequação da linguagem e das ilustrações da Cartilha com a colaboração 

dos adolescentes da Escola Estadual Marocas Lima na cidade de Ilha Grande - PI. 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Método a ser Estudado 

 
Trata-se de uma abordagem descritiva de natureza qualiquantitativa e será 

desenvolvida através da pesquisa-ação. Foi priorizado o processo em que esses dados 

foram colhidos a partir da interação entre pesquisador – objeto – ambiente.  

Considerando que a pesquisa foi voltada para o público adolescente e o estudo 

do impacto da educação sexual e saúde reprodutiva na adolescência, essa abordagem foi 

a melhor assistida para complementar a coleta e observação de dados, além de 

enriquecer as análises e discussões acerca do tema em pesquisa (Schneider et al, 2017).  

Quanto ao uso da abordagem quantitativa, Graúcio & Garrutti (2005) afirmam 

que esta abordagem possibilita obter uma concepção ampla e completa dos problemas 

que encontramos em campo, durante a pesquisa, em suas palavras “as quantificações 
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fortalecem os argumentos e constituem indicadores importantes para análises 

qualitativas” (p. 119). 

Foram utilizados questionários específicos para a tabulação dos dados obtidos, 

buscando respostas sobre as hipóteses levantadas na respectiva pesquisa.  A aplicação 

dos três questionários foi em momentos distintos, variando de acordo com o andamento 

da pesquisa. Os primeiros questionários a serem aplicados -  QUESTIONÁRIO PARA 

PROFESSORES e QUESTIONÁRIO PARA ALUNOS - foram ambos usados para a 

discriminação das dificuldades encontradas entre professores e alunos acerca do ensino 

da temática em sala de aula, além de delinear a falta de materiais paradidáticos que 

tornassem o ensino da temática mais leve e de fácil compreensão. O questionário para 

os alunos criou e preparou os mesmos para os próximos passos, além de fornecer dados 

sobre parentalidade, idade, conceitos sobre sexualidade e IST’s etc. Formulando assim, 

material para a produção da cartilha e das metodologias que seriam adotadas para o 

desenvolvimento desta pesquisa. O último questionário, QUESTIONÁRIO PARA 

VALIDAÇÃO DA CARTILHA, foi aplicado junto a uma prévia da cartilha produzida 

com fim de validar e conceder opinião e debate acerca do material produzido, no caso, a 

cartilha, e criar espaço para melhoria desta.  

O trabalho foi submetido ao comitê de ética em pesquisa da UERN e aprovado 

segundo parecer 7.187.698, estando em conformidade com os princípios éticos que 

constam nas Resoluções nº 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) do 

Ministério da Saúde (MS) e obedeceu a todas as prerrogativas legais para sua realização 

(Anexo A). Os Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Anexo B) e 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE (Anexo C) foram devidamente 

fornecidos e preenchidos. 

 

3.2 Local de Realização da Pesquisa 

 
A pesquisa foi realizada nas dependências da Escola Estadual Marocas Lima, 

localizada no centro do município de Ilha Grande, situada no extremo norte do estado 

do Piauí. Especificamente, em turmas de 1ª série do Ensino Médio, durante as aulas de 

Biologia.  

Ilha Grande é uma das mais de 80 ilhas do Delta do Rio Parnaíba, sendo a maior 

de todas, e um dos quatro municípios litorâneos. Também é a mais setentrional do 

estado e é o portal de entrada para o Delta. Foi território de Parnaíba e se emancipou em 
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1994. Possui um santuário em homenagem à Nossa Senhora Mãe dos Pobres e Senhora 

do Piauí, e sua padroeira é Nossa Senhora da Conceição. Tem uma população de 

aproximadamente 10 mil habitantes (IBGE, 2022). Situada no extremo norte do estado, 

a cidade de Ilha Grande possui o clima tropical em todo a área territorial de 

134,318 km².  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: www.researchgate.net . Disponível em:https://www.researchgate.net/figure/Figura-3-
Mapa-de-Ilha-Grande-PI-Fonte-Brasil-2022_fig1_370288470 

 

A pesquisa foi desenvolvida em uma das duas escolas estaduais da cidade, no 

caso, a Escola Estadual Marocas Lima, que tem cerca de 300 alunos matriculados e está 

localizada no centro da cidade. Deste quantitativo, os 70 alunos correspondentes na 

pesquisa foram de 3 turmas de 1ª série do Ensino Médio, com idade entre 15 e 18 anos, 

vindos dos 11 bairros da cidade.  

 

3.3 Caracterização das Amostras 

 

Os resultados apresentados foram obtidos a partir da aplicação dos questionários 

(Apêndice B e C) aos participantes desta pesquisa, professores e alunos. Foram 

 

Figura 1: Mapa de Ilha Grande - PI 

http://www.researchgate.net/
https://www.researchgate.net/figure/Figura-3-Mapa-de-Ilha-Grande-PI-Fonte-Brasil-2022_fig1_370288470
https://www.researchgate.net/figure/Figura-3-Mapa-de-Ilha-Grande-PI-Fonte-Brasil-2022_fig1_370288470
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selecionados 70 alunos, estudantes da rede pública do estado na cidade de Ilha Grande, 

Piauí, todos na média de idade entre 15 e 19. Esses alunos são moradores dos 10 bairros 

principais e alguns de comunidades afastadas da área urbana. Quanto aos professores, 

foram 3 os que participaram da pesquisa, todos professores de biologia, atuantes na 

escola. A partir desses dados coletados, apresentamos alguns pontos relevantes que 

influenciam a temática discutida e pesquisada. 

 

3.4  Construir uma Cartilha Educativa Voltada para o Público Adolescente com 
Enfoque na Saúde Sexual e Reprodutiva 

 

Construir uma cartilha educativa que fosse totalmente voltada para os 

adolescentes e tivesse o foco em saúde sexual e reprodutiva foi um desafio acolhido a 

partir dos altos índices de gravidez na adolescência na comunidade em que a pesquisa 

foi realizada. Houve a urgência de um material que contemplasse em todos os aspectos 

as habilidades especificadas pela BNCC para o ensino de educação sexual e saúde 

reprodutiva no Ensino Médio: EF08CI08, EF08CI09, EF08CI10 e EF08CI11. Essas 

habilidades específicas da unidade Vida e Evolução,  tratam da importância da criança e 

do adolescente compreender as tranformações ocorridas na puberdade, das ações e 

eficiência acerca de métodos contraceptivos, dos sintomas, transmissão e tratamentos de 

IST’s e por fim, das múltiplas dimensões da sexualidade humana (Brasil, 2017, p. 347).  

Optou-se pela cartilha como material produzido nesta pesquisa por compreender 

que apesar de haver muitas cartilhas voltadas para essa temática, ainda existia uma 

lacuna a ser preenchida. Evidenciou-se a partir da comparação de várias cartilhas já 

produzidas nos últimos anos que se voltam para a temática em estudo que, o 

direcionamento principal destes materiais é para os profissionais que atuam direta e 

indiretamente na educação de crianças e adolescentes. Ademais, algumas cartilhas 

foram produzidas em forma de guias lúdicos (Lima; Lages, 2020), outras apesar de 

serem mais detalhadas, abordavam a temática com muita rigidez e uma linguagem 

pouco acessível aos adolescentes (Dias, 2020), enquanto outras ainda, cronstroem o 

tema para abordagem em sala de aula e outros espaços frequentados por crianças e 

adolescentes, como é o caso de uma cartilha organizada pela UNESCO (2014), mas 

direcionam o conteúdo aos profissionais que atuam na educação desse público.  
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3.5 Sistematizar o Conteúdo da Cartilha, Selecionando as Ilustrações da Mesma de 
Modo a Facilitar a Compreensão da Temática. 

 

A sistematização, primariamente foi a obtenção de dados específicos sobre o 

ensino de educação em sexualidade e saúde reprodutiva na adolescência sob o olhar dos 

professores de Biologia atuantes na escola, e o que os alunos participantes da pesquisa 

entendiam sobre a temática. Ambos professores e alunos responderam a questionários 

destinados aos seus grupos específicos.  

O questionário por ser constituído de uma série de perguntas que irão ser 

respondidas por escrito e sem a presença do pesquisador, tende a ser uma forma de 

observação direta extensiva, enquanto se pode conseguir medidas importantes de 

opinião sobre o tema pesquisado (Marconi e Lakatos, 2013, p.111). Compreende-se 

ainda, que o uso do questionário pode ser um meio comum na pesquisa, no caso desta, 

foi a melhor forma encontrada junto a outros, em que foi possível a coleta eficaz e 

singular dos dados (Bastos et al, 2023). Para Gil (2008), criar um bom questionário 

significa criar passos estruturados que toda pesquisa deve ter, entre esses passos estão a 

especificação dos objetivos, a familiarização com as formas de expressão e estrutura do 

grupo, conceitualização e operacionalização das variáveis encontradas, além de um pré-

teste com o questionário e por fim, sua aplicação final. 

O questionário para professores constou de cinco perguntas de múltipla escolha, 

possuindo colocações acerca das dificuldades em ministrar aulas sobre educação sexual, 

opinião sobre a adoção de uma cartilha com conteúdo dessa temática, os fatores que 

comprometem o ensino e aprendizagem dos alunos quando se trata de educação sexual e 

o uso de uma cartilha como material paradidático para auxílio da temática.  

 

Figura 2: Questionário para professores 
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Fonte: Criação da autora, 2025 
 

O questionário para alunos necessitou haver mais perguntas, sendo objetivas 

além de uma subjetiva. No caso do questionário para alunos, essa extensão maior de 

perguntas foi proposta para que houve respaldo para que o conteúdo da cartilha 

atendesse diretamente, com eficácia aos anseios e respondesse às dúvidas dos 

adolescentes e não somente, dos professores. Reitera-se que a cartilha possui a proposta 

de foco total nos adolescentes, o que fica bem claro na linguagem que se tornou 

acessível para que os próprios adolescentes possam estar usando o produto de forma 

eficiente.  

 

Figura 3: Questionário para alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoras, 2025 

 

O questionário para alunos contou com 15 perguntas, sendo 14 objetivas, de 

múltipla escolha e 1 subjetiva. As perguntas variaram de idade, parentalidade, o que 

cada um conhecia sobre sexualidade a dúvidas sobre sexualidade e saúde reprodutiva 

bem como o que um material paradidático, no caso desta pesquisa, uma cartilha, voltada 

para o público adolescente poderia tornar o ensino sobre a temática mais acessível aos 

adolescentes.  
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As imagens escolhidas para compor a cartilha foram desenvolvidas a partir do 

uso da plataforma CANVA, onde se pode escolher de modo mais liberal imagens que 

fossem éticas, mas que interagissem com o público-alvo, sem ser lúdico e/ou adulto em 

excesso. 

 

Figura 4: Plataforma Canva 

 

 

 

 

 

Fonte: Google, 2024 
 

 

Fonte: Plataforma Canva, 2025 
 

Para cada sessão foi adotada imagens que posteriormente foram validadas pelos 

participantes da pesquisa. Cada imagem foi gerada a partir de uma palavra-chave que 

descrevia com precisão a imagem buscada, de acordo com o interesse da cartilha e do 

texto.  

 

3.6  Utilizar a Cartilha Educativa Referente a Temática Saúde e Sexualidade com 
os Alunos da Escola Estadual Marocas Lima na Cidade Ilha Grande – Pi. 

 

Logo que a cartilha ficou disponível, foi utilizada com os alunos participantes da 

pesquisa na escola supracitada. Os alunos receberam a cópia prévia da cartilha com 

muita empolgação e entusiasmo por compreenderem que aquele material foi produzido 

com a colaboração deles e, mais importante, produzido para eles. As imagens a seguir, 

apresentam o momento em que a cartilha Educação Sexual e Saúde Reprodutiva na 

Adolescência foi apresentada aos participantes desta pesquisa, em cada turma de 1ª série 

do Ensino Médio. 
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Figura 5:  Apresentação da cartilha                              Figura 6: Validação da cartilha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoras, 2025                                  Fonte: Autoras, 2025 
 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoras, 2025 
 

Durante o uso prévio do material produzido foi observado que os estudantes se 

sentiram mais confiantes em expressarem suas opiniões sobre o tema, sem medo. Desta 

forma, pode-se criar uma ponte entre palavra e realidade de modo a criar um meio 

seguro e propício para o ensino de educação em sexualidade voltado para a comunidade 

adolescente da cidade de Ilha Grande (Nicola; Paniz, 2016). 

 

  

 

Figura 7: Avaliação da cartilha 
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3.7  Validação e Adequação da Linguagem e das Ilustrações da Cartilha com a 
Colaboração dos Adolescentes da Escola Estadual Marocas Lima na Cidade de 
Ilha Grande – PI. 

 

Nesta etapa, a cartilha foi avaliada pelo público-alvo, no caso os adolescentes, e 

ainda pelos professores de biologia. No processo de validação da cartilha quanto ao 

conteúdo e ilustrações apresentadas, os alunos consideraram os conteúdos claros e 

objetivos, já as ilustrações foram muito apreciadas e elogiadas por todos os alunos. 

Quanto a validação por parte dos professores de biologia, todos os professores dessa 

disciplina da instituição de ensino no qual foi aplicado o projeto, aprovaram a proposta 

da cartilha e avaliaram os conteúdos trabalhados no instrumento (cartilha) como sendo 

de grande importância e pertinentes dentro da temática Saúde em Sexualidade na 

Adolescência, no que tange as ilustrações, todas foram consideradas apropriadas ao 

público ao qual é direcionada.  

Para essa validação um questionário composto por 5 perguntas objetivas onde os 

participantes da pesquisa, em especial os alunos, pudessem expressar sua opinião 

respondendo ao questionário impondo sua satisfação ou insatisfação acerca do conteúdo 

da cartilha que compreende o texto e as imagens inseridas, foi aplicado. Reitera-se que 

100% do público contemplado na pesquisa, professores e alunos, acenaram 

positivamente para a linguagem e as imagens da cartilha, segundo as respostas colhidas 

pelo questionário (disponível no Apêndice – E), além da interação entre os participantes 

dentro das salas de aulas.  
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Figura 8: Questionário para validação da cartilha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoras, 2025 
 

Fonte: Autoras, 2025 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Sequência Didática Aplicada 

 

Foi necessário desvendar as ideias, conceitos e fases dos participantes da 

pesquisa. Houve a promoção de aulas teóricas, 6 aulas ao todo,  para introdução aos 

conceitos básicos em educação sexual; aulas pensadas e adaptadas para o público-alvo, 

com cada aula durando em média, 50/60 minutos.  

Após essas aulas, foi promovida rodas de conversas, como metodologia ativa 

para aprendizagem, sobre os principais temas apresentados nas aulas teóricas acerca da 

educação sexual e saúde reprodutiva como, por exemplo, diversidade de gênero, 

gravidez na adolescência, primeiras experiências sexuais na adolescência etc. 

Aproveitou-se o ensejo dessas rodas de conversas para a apresentação da possível 

criação de uma cartilha educativa que explicasse em linguagem acessível ao seu 

público-alvo o tema em estudo, a saber educação sexual e saúde reprodutiva, e usou-se 

o questionário produzido para adquirir maiores informações. A temática de cada 

encontro, os objetivos dessas etapas e os materiais utilizados estão listadas no quadro 

(SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DA EDUCAÇÃO SEXUAL), a seguir. 

 

Figura 9: Quadro Sequência Didática 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DA EDUCAÇÃO SEXUAL 

Aula Tema Objetivos Materiais 
utilizados 

1

1 

Introdução aos conceitos básicos em 

educação sexual. 

Apresentar e 

conhecer o que os 

alunos entendem por 

educação sexual. 

Lousa, pincel 

acrílico. 

2

2 

Introdução aos conceitos básicos da 

saúde reprodutiva. 

 

Introduzir 

informações acerca 

da saúde reprodutiva, 

as quais não tinham 

conhecimento. 

Lousa, pincel 

acrílico, livro 

didático. 

3Roda de conversas: diversidade de Discutir sobre a Papel, lápis, 
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Fonte: Autoras, 2025. 

 

O roteiro exibido na construção dessa sequência didática foi baseado nas 

experiências vividas em sala e metodologias ativas para a aprendizagem, enquanto 

educadora da rede pública do estado. As metodologias foram as mais integradoras 

possíveis visando a compreensão de todos os participantes, bem como a sua interação 

nas atividades (Moran, 2015). Entende-se que muitos dos participantes não possuíam 

muito conhecimento acerca das temáticas debatidas. Pensando nisto, a proposta de 

sequência didática foi de base investigativa. Pois, a partir da problematização das 

3 gênero – o que é?. 

 

diversidade de 

gênero.  

caneta 

esferográfica, 

borracha. 

4

4 

Roda de conversas: gravidez na 

adolescência. 

 

Esclarecer alguns 

tabus acerca da 

temática, conduzindo 

aos meios de 

prevenção e 

cuidados. 

Livro 

didático, 

lousa, 

datashow. 

5

5 

Roda de conversas: primeiras 

experiências sexuais. 

 

Desmistificar os 

tabus apresentados 

sobre o tema, 

conduzindo ao 

diálogo educativo. 

Datashow, 

lousa. 

6

6 

Apresentação da criação da cartilha 

educativa 

Apresentar aos 

alunos participantes 

da pesquisa a criação 

da cartilha educativa, 

criada para que seja 

usado nas aulas de 

educação sexual, seja 

em qual for a 

disciplina abordada, 

como material 

paradidático. 

Questionários 
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temáticas em discussão é que foi possível a adição de mais materiais ímpares para a 

produção da cartilha educativa. 

Tendo em vista que as metodologias ativas para aprendizagem são processos 

amplos de característica principal, a inserção do aluno como agente responsável por sua 

aprendizagem e comprometido com ela, observou-se que a aplicação dessas 

metodologias ativas para o ensino da temática foi ímpar para o comprometimento e 

envolvimento dos participantes da pesquisa nas atividades (Piffero et al, 2020). 

Destarte, a BNCC pede que haja o engajamento dos alunos para que desenvolvam o 

senso crítico acerca das ciências e suas tecnologias (Brasil, 2018), e para isso foi 

importante a aplicação de metodologias ativas para a aprendizagem como as rodas de 

conversa (Figueiredo; Mota, 2021), problematização e discussões (Luchesi; Lara; 

Santos, 2022). Desta maneira, as rodas de conversas tornam-se momentos singulares de 

partilha, descobertas, e desabafos, segundo Moura e Lima (2014). 

A sequência didática apresentou-se como uma ferramenta importante, pois a 

partir do uso dela foi colhido material para a produção da cartilha educativa, havendo 

desempenho e produção dos alunos envolvidos, bem como dos professores, através das 

rodas de conversas promovidas, das aulas introdutórias e das respostas fornecidas 

através dos questionários.  

Ademais, a metodologia ativa usada, roda de conversa, foi crucial para a 

organização do material produzido e dos demais passos dados na pesquisa, pois 

incentivou os participantes ao dialógo desenvolvendo sua criticidade e autonomia. Bem 

como a problematização do tema em pauta, os induziu à reflexão e à busca por uma 

possível solução para o problema em questão, tornando-os detentores e protagonistas de 

seu aprendizado tal qual observado por Freire em sua obra, Pedagogia da Autonomia 

(1996, p. 26): 

 
 

O professor que desrespeita a curiosidade do educando, o seu gosto 
estético, a sua inquietude, a sua linguagem, mais precisamente, a sua 
sintaxe e a sua prosódia; o professor que ironiza o aluno, que o 
minimiza, que manda que “ele se ponha em seu lugar” ao mais tênue 

sinal de sua rebeldia legítima, tanto quanto o professor que se exime 
do cumprimento de seu dever de propor limites à liberdade do aluno, 
que se furta ao dever de ensinar, de estar respeitosamente presente à 
experiência formadora do educando, transgride os princípios 
fundamentalmente éticos de nossa existência. 

 
 

Como salientou Paulo Freire (1996), o papel do professor é respeitar o estudante 
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e o ensinar, estando presente em sua experiência formadora. Para isso, é nescessário 

estar atento aos seus anseios e saber conduzir o ensino de modo que o motive a querer 

fazer parte do seu aprendizado como protagonista. Desta forma, as metodologias ativas 

são meios oportunos por incentivar o aluno a refletir, questionar e colaborar junto ao 

professor e assim, desenvolver habilidades críticas que o preparam para a vida como 

cidadãos conscientes de seu papel, erradicando qualquer possibilidade de opressão em 

sua educação (Freire, 1996).   

 

4.2 Perfil Sociodemográfico dos Estudantes 

  

Os participantes desta pesquisa foram 73, sendo 3 professores e 70 alunos. 

Desses alunos, a faixa etária varia de 15 a 18 anos, estudantes de turmas de 1ª série do 

Ensino Médio da Escola citada, advindos de bairros diversos do município de Ilha 

Grande (PI). Cerca de 25% residem com a  mãe, outros 17% com os avós, 50% residem 

com os pais e, ainda outros 8% residem com outros responsáveis, conforme a figura.   

 

Figura 10: Núcleo familiar dos estudantes participantes da EEML 

 
 
 
 
 

8%

17%

25%

50%

Pais Mãe Avós Outros
 

Fonte: Autoras, 2025 
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É importante que esses dados sejam colhidos porque entonam o conhecimento 

dos participantes desta pesquisa acerca do tema da educação sexual e saúde reprodutiva, 

doravante a questão de que, ainda é uma temática que pouco é falada dentro de suas 

próprias casas por seus pais, mães, avós e responsáveis. Ademais, ao conhecer a 

situação de cada participante que respondeu ao questionário aplicado, passamos a ter 

um conhecimento prévio do que cada um entende por sexualidade e suas implicações. 

São determinantes cruciais para a dinâmica da produção e aplicação da cartilha em 

destaque nesse estudo. 

Os dados apontam que 27,1% dos participantes adquiriram seu conhecimento 

acerca do tema sexualidade por meio de seus amigos, outros 37,1% responderam que foi 

na escola onde tiveram conhecimento mais detalhado da temática, enquanto 40% 

responderam que foi em seu ambiente familiar e ainda, 30% encontraram na mídia seu 

conhecimento sobre a temática, 12,9%, responderam que foi em outro lugar. Cerca de 

1,4% não responderam à pergunta. Esses dados explicitam a timidez que é a exploração 

do tema Educação Sexual e Saúde Reprodutiva em ambientes escolares e familiares, 

mas que independente do ambiente em que estão inseridos, os adolescentes debatem.  

 

 

Figura 11: Onde obteve conhecimento sobre sexualidade 
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Fonte: Autoras, 2025. 
 

Almeida e Centa (2009) afirmam que a família é a base primária para a 
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exploração e abordagem do ensino da Educação Sexual. Porém, é comum ainda o tema 

ser um tabu que muitos pais e responsáveis sentem dificuldade em abordá-lo por 

diversos fatores, entre estes, alguns pais consideram os mais presentes ‘a dificuldade na 

comunicação e/ou relacionadas à educação recebida, e o ensino de valores e a 

importância da educação compartilhada com a escola’ (Almeida; Centa, 2009), pois 

tendem a crer que a simples menção do tema pode incitar aos adolescentes o desejo de 

praticar sexo.  

Em termos de saúde preventiva no âmbito da sexualidade, os adolescentes são 

uma parcela vulnerável da população devido às informações serem repassadas de um 

modo que os faça se sentirem julgados, e cabe à escola o papel de mediadora dessas 

informações para os adolescentes quanto à sua saúde e sexualidade (Barbosa et al, 

2019). É de praxe na adolescência que se a família e a escola produzem discursos 

tímidos, incipientes e distorcidos acerca da educação em sexualidade, os adolescentes 

buscarão informações sobre a temática em outros lugares e pessoas, com ou sem 

informação científica propriamente atualizada (Barbosa et al, 2019). 

Por outro lado, os 37,1% que responderam ter sido na escola onde encontraram 

respostas às suas dúvidas acerca da temática Sexualidade, mostra que a escola é ainda 

um dos ambientes mais efetivos para que a educação sexual desses adolescentes 

aconteça com eficiência e qualidade estimada tal qual é pedida pelo público-alvo que é 

bombardeado a cada dia com novas informações sobre a sexualidade, sendo que muitas 

dessas informações não possuem viés científico ou educacional, que é o caso das 

experiências trocadas entre os adolescentes, na mídia e outros lugares.  

Dessa forma a escola pode, e deve se promover como ambiente de discussão e 

ensino quanto aos direitos da educação sexual e saúde reprodutiva. Pois, o ambiente 

escolar reúne profissionais capacitados para o ensino da temática além de reunir o 

público-alvo, que são os adolescentes. Segundo Quirino e Rocha (2013, p. 678),  

 

A escola, nesse sentido, configura-se como importante espaço para o 
desenvolvimento de um programa de educação para a saúde entre 
crianças e adolescentes. Diferenciando-se das demais instituições por 
ser aquela que oferta possibilidades de ensino/aprendizagem por meio 
da construção de conhecimentos oriundos do confronto dos diferentes 
saberes”. Assim, o que a família e amigos não conseguem expor com 

o mesmo grau de imparcialidade científica, a escola pode suprir essa 
falta. 
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Ao contrário do ambiente familiar que produz um discurso ideológico voltado 

para as suas concepções sejam religiosas sejam morais, a escola precisa “promover o 

respeito e a valorização da diversidade, de forma individual ou coletiva, contribuindo 

para a transformação social, diminuindo a discriminação e o preconceito” (Oliveira et 

al, 2024, p. 505). É ainda, papel da escola a promoção de diálogos e reflexões críticas 

sobre o contexto que envolve a educação sexual, de modo que gere debates e opiniões 

efetivas transformando o ambiente escolar em um ambiente aliado à esfera da família e 

dos amigos (Oliveira et al, 2024). 

Este indicativo é necessário a partir do poder social relevante que ambas as 

categorias possuem acerca dos participantes desta pesquisa. Tendo em questão que o 

tema sexualidade é um tema polêmico mesmo na modernidade por se crer que ainda 

possui um ‘quê’ imoral. Desta maneira a escola serve como ambiente neutro de 

preconceitos e doutrinas, respeitando sempre os credos e princípios moralizantes 

instituídos em muitas famílias, trabalhando de mãos dadas com a família para que essa 

educação seja vista como prioritária, induzindo as famílias a encontrar meios para que 

ocorra um diálogo educativo e respeitoso entre pais, filhos e profissionais da educação.  

É necessário ainda explicitar que os adolescentes assistidos nesta pesquisa 

apresentam em suas respostas ao questionário sua vulnerabilidade, no que diz respeito à 

sua educação sexual. Quando indagados quanto ao que seria ‘Adolescência’, mais da 

metade dos alunos responderam ‘Responsabilidades’. Julgando que para muitos, o 

termo é desconhecido de seu real significado, as respostas obtidas nos informam da 

carência educacional que os adolescentes ainda possuem por inúmeros motivos, entre 

eles, a falta de comunicação entre família e escola. 

 

Figura 12: Adolescência para você significa 
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Fonte: Autoras, 2025 

 

Barbosa et al (2019, p. 32) assevera que se deve aproximar adolescentes e 

adultos (pais, professores e profissionais da saúde) para o debate e discussão do tema, 

sexualidade, de modo que seus anseios sejam ouvidos com seriedade e suas dúvidas 

sanadas. Essa relação família – Escola deve ser instituída para que haja o bem-estar dos 

adolescentes e ainda promova ambientes seguros que validem suas questões, nesse 

momento em que dúvidas e questões biopsicossociais estão afloradas e determinam sua 

vida no futuro, de várias formas. Gonçalves, Faleiro e Malafaia (2013, p. 252) 

asseguram que: 

 

Assim, tem sido percebida nos últimos anos a necessidade do 
envolvimento da família e da escola no processo de educação sexual 
dos adolescentes, nomeadamente pelo fato deste envolvimento 
proporcionar esclarecimentos e reflexões para que os jovens desfrutem 
a sua sexualidade de maneira saudável e responsável. 

 

É cabível que os pais e educadores são responsáveis por educar sexualmente os 

adolescentes sob sua responsabilidade. Essa educação deve ser emancipatória, digna e 

livre de preconceitos e tabus. Desta forma, os adolescentes irão se constituir cidadãos 

responsáveis, livres e saudáveis, pois foram educados em condições que os 

incentivaram a aceitar seu corpo e sua sexualidade, livres de medos e preconceitos 

exacerbados, culpas, bloqueios e tabus (Gonçalves; Faleiro; Malafaia, 2013). 

Com relação ao comportamento dos participantes acerca de sua sexualidade, 

houve uma similaridade muito grande em suas respostas, com uma percentagem alta, 

(54,3%), dos participantes afirmando que sexualidade é sinônimo de ‘Sentimento’ e 

‘sexo’ (42,8%), conforme observado na figura abaixo. 

 

Figura 13: Percepção de Sexualidade para os estudantes da EEML 
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Fonte: Dados da autora, 2025. 
   

Os dados apontam o percentual de 54,3% de alunos afirmando que sexualidade é 

sinônimo de ‘sentimento’, outros 30% responderam que é a ‘reprodução’, e ainda houve 

quem dissesse que ‘sexo’ são sinônimos de sexualidade, 42,8%, enquanto os outros 

35,7%, responderam ‘prazer’. Os outros 10% disseram ‘desconhecer’ e ainda 1,4%, não 

responderam.  

O fato de haver 54,3%  e  42,8%  afirmando que sexualidade é sinônimo de 

sentimento, e sexo, confere a hipótese de que os adolescentes ainda são uma parcela 

vulnerável da população e que necessitam de orientação e educação acerca do tema 

saúde e sexualidade. Essa educação orientará os adolescentes a compreenderem os 

múltiplos aspectos da sexualidade humana e os incentivará a tomar as medidas 

necessárias para manterem suas relações com respeito e dignidade (Lima, 2019).   

Precisamos criar o espaço para o diálogo pleno do que é ‘sexualidade’ e o que 

ela implica para o ser humano, para que deste modo, os adolescentes a vejam com mais 

responsabilidade, mais senso crítico, para que não a vejam como pecaminoso, feio, e 

assim os afaste da educação que merecem receber. Essa falta de diálogo nos insere no 

contexto das respostas a pergunta 9, do questionário para alunos, conforme a figura 

abaixo.  

 

 

 

 

 

 

Figura 14: Assuntos de interesse dos adolescentes 
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Fonte: Autoras, 2025 
 

Cerca de 41,4% responderam sexo; 11,4%, drogas; 24,2%, IST’s; 28,5%, 

gravidez; outros 37,1%, responderam métodos contraceptivos; 37,7%, esporte; 12,8%, 

aborto e por fim, 4,2%, não respondeu.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoras, 2025. 
 

Adolescentes são por instinto curiosos. Essa curiosidade os faz adotar 

comportamentos de risco que podem comprometer seu bem-estar a curto, médio e longo 

prazo, dependendo da ocorrência desses comportamentos. O fato de uma pequena 

parcela não responder a uma pergunta que lhe oferece variáveis acerca de um tema, com 

múltipla escolha, aponta que esses adolescentes podem estar adotando um 

comportamento de risco próprio da adolescência, ou ainda, apenas sendo tímidos frente 

 37,10%

37,70%

12,80%
 4,20%

41,40%

11,40%

24,20%

28,50%

sexo Drogas
IST's Gravidez
Método contraceptivo Esporte
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Figura 15: Assuntos de interesses dos adolescentes 
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a um questionamento que os impele às muitas questões que os afligem ou vivenciam. 

Alguns dos comportamentos de riscos adotados por muitos adolescentes, são listados 

por Zappe, Alves e Dell’Aglio (2018, p. 83), estão entre eles: ‘comportamento sexual de 

risco, uso de álcool, drogas e cigarro, comportamento infracional, suicida e  alimentar 

de risco, prática inadequada de atividades, risco no trânsito, evasão e abandono escolar’ 

etc.  

Por outro lado, as respostas obtidas por aqueles que demonstraram interesse na 

temática, apontam que há muito ainda a ser debatido e discutido entre alunos e 

professores, bem como entre pais e filhos por haver interesse da parte dos adolescentes 

sobre a temática e seus subtemas como IST’s, aborto, métodos contraceptivos, sexo, 

gravidez. Para muitos adultos ainda é válido a crença de que os adolescentes não devem 

discutir a temática pois os motivará à busca da prática de atos sexuais. O fato é que 

independente de terem ou não conhecimento sobre sexualidade, os adolescentes sempre 

iniciarão essa busca neste período, adolescência, pois é nele que mais se busca essas 

experiências. Desta forma, para que os adolescentes sejam educados corretamente e 

tenham consciência e responsabilidade em seus atos, é necessário que haja o diálogo 

entre adultos responsáveis, no caso, educadores, profissionais da saúde e pais, e os 

adolescentes. Moreira e Folmer (2011) especificam que para a educação libertadora e 

consciente dos adolescentes surtir o efeito buscado deve-se compor materiais que os 

ajudem a expressar as suas mudanças biopsicossociais, seus anseios e dúvidas de modo 

que possam ser ajudados sempre que necessário. Este é um dos objetivos que contempla 

esta pesquisa na escola supracitada, a Escola Estadual Marocas Lima. 

Essas afirmações nos levam aos dados analisados nas respostas das perguntas 10 

(Você conhece algum método contraceptivo ou preventivo?) e 11 (Será importante para 

sua vida debater com o(a) professor(a) e colegas a respeito de sexualidade?).  

Aproximadamente 62,8% responderam SIM à pergunta 10, detalhando ter 

conhecimento acerca de algum método contraceptivo ou preventivo, onde os mais 

citados foram a camisinha e o DIU. Houve também quem citou o adesivo 

anticoncepcional, a pílula (ciclo 21) e a injeção.  

 

 

 

 

Figura 16: Você conhece algum método contraceptivo 
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Fonte: Autoras, 2025 
 

As respostas à pergunta 11 contabilizaram um total de 71,4% também positivas, 

ou seja, essa porcentagem de alunos participantes da pesquisa acenou que sim, é 

importante o debate da temática sexualidade entre professores e colegas para que ocorra 

a educação preventiva, e consequentemente, eles possam ter sua saúde equilibrada. 

Apenas 2,8% não responderam à pergunta 11.  
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Figura 17: Importância do debate e discussão do tema entre professores e colegas 
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Fonte: Autoras, 2025 
 

Houve a ocorrência de respostas similares nessas duas perguntas, pois quem 

respondia SIM na pergunta 10, também respondia SIM na pergunta 11; e quem 

respondia Não na pergunta 10, respondia o mesmo na pergunta 11, salvo uma pequena 

parcela que não respondeu à pergunta 11.  

Quanto às perguntas 12, 13 e 14 respectivamente, houve respostas positivas que 

apontam a quão acertada foi o desenvolvimento desta pesquisa na EEML. A pergunta 

12 indagava aos participantes da pesquisa ‘Quem é o responsável por assumir a 

educação sexual dos adolescentes’ na opinião deles. Mais da metade dos adolescentes 

(75,7%) responderam que é dever da família o papel de educar sexualmente os filhos, 

seguido da escola (17,14%), do próprio adolescente (41,4%) e da religião (1,4%). 

Reitera-se, novamente a importância do diálogo entre adultos e adolescentes, pois é 

necessário para que haja espaço de debate e educação sexual baseada em dados 

científicos que educam e protegem os adolescentes, apesar das dificuldades que muitos 

pais encontram por perpetuarem a mesma educação recebida e a falta de informações 

sobre a temática (Barbosa et al, 2019, p. 39-40).  
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Família Escola Religião Adolescente

Figura 18: Responsabilidade pela educação sexual do adolescente 
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Fonte: Autoras, 2025 
 

 

Os dados indicam que para os adolescentes, não apenas a escola é responsável 

por sua educação sexual. Os índices apontam que os mesmos se consideram 

responsáveis por essa educação, mas é a sua família quem é majoritariamente 

responsável por educar sexual os adolescentes apesar de todos os desafios que se 

interpõem contra essa educação (Gonçalves; Faleiro; Malafaia, 2013). 

Para a pergunta 13 (Você conhece algum casal adolescente que viveram a 

experiência de uma gravidez indesejada?) as respostas foram positivas (72,8%) mais 

que negativas (27,1%). Isto aponta que a ocorrência entre os adolescentes na prática do 

ato sexual sem conhecimento de prevenção e cuidados é comum (até certo ponto). Esta 

ocorrência também mostra que os adolescentes não possuem preparo para estas 

situações e que isto compromete diretamente sua vida. Pois, a descoberta da gravidez 

traz consigo o sentimento de fragilidade, a insegurança quanto a gestação e nutrição do 

feto, além das mudanças no corpo da adolescente e humor, devido aos níveis de 

hormônios que se alteram para a manutenção da gravidez (Moreira et al, 2008).  
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Figura 19: Você conhece alguma mãe adolescente 
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Fonte: Autoras, 2025 
 

Proporcional a esse acontecimento em alta na escola em que a pesquisa foi 

desenvolvida, a pergunta 14 interrogava aos adolescentes se um material, como a 

cartilha educativa, voltada para os adolescentes, com linguagem clara e explicativa 

sobre sexualidade e saúde reprodutiva os ajudaria durante as aulas de educação sexual.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoras, 2025 
 

82,80% foram positivos em suas respostas, declarando que um material dessa 

natureza seria de ajuda. Pinheiro et al (2023) explana que usar métodos diferenciados 

para o ensino da temática nas escolas torna a temática interessante aos olhos dos 

adolescentes e os ajudam a participarem das aulas de modo efetivo. 17,14% 

responderam não ser necessário um material didático voltado para sua educação sexual, 

e 1,40% não responderam. 

Os questionários aplicados aos professores e aos alunos, foram colhidos e 

17,14%
1,40%

82,80%
Sim Não Não respondeu

Figura 20: Necessidade de um material educativo em saúde e sexualidade 
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trouxeram respostas similares em vários pontos. Houve o engajamento de todos os 

participantes desta pesquisa, alunos e professores, o que contribuiu para o avanço da 

mesma, além da formulação e melhoria da cartilha, no que diz respeito ao seu conteúdo 

e à sua linguagem.  

No caso dos professores, com exceção de um que sinalizou que a falta de 

interesse dos alunos em aulas de educação sexual é motivada por causa de poucos 

recursos materiais que possam auxiliar o professor no ensino da temática Educação 

Sexual, os outros deram respostas similares. Isto nos indica que, a temática da educação 

sexual é trabalhada de forma genérica, a partir do que é planejado em detrimento da 

curricularização do ensino de Educação Sexual no ambiente escolar da escola EEML.  

Podemos afirmar que a similaridade nas respostas dadas pelos alunos 

participantes advém deste ensino genérico (também), que possui ainda barreiras a serem 

derrubadas para que a temática Educação Sexual seja trabalhada de forma específica e 

ampla. Pois, os adolescentes enfrentam diversas mudanças biopsicossociais que os 

impelem a viver diversas experiências, onde geralmente, as experiências sexuais são as 

primeiras a serem buscadas, e quando vivenciadas sem nenhuma informação, as chances 

de haver consequências negativas e traumatizantes são maiores (Moreira et al, 2008). 

Em conformidade com tais afirmações, notamos que as respostas à última 

pergunta  do questionário foram respondidas pela maioria dos alunos participantes com 

interesse em ter suas dúvidas sanadas, ou no mínimo, lidas/conhecidas. Algumas 

respostas indagavam o que seria a ‘identidade de gênero’, ‘quais os métodos 

contraceptivos mais seguros’, além da prevenção às IST’s (Infecções Sexualmente 

Transmissíveis).  

 

Figura 21: Deixe aqui suas dúvidas sobre sexualidade e saúde reprodutiva 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autoras, 2025. 

 



47 
 

 

Entre as variadas respostas similares dos participantes, uma média de quase 15% 

pedia informações acerca do uso correto dos preservativos e qual a idade ideal para o 

início das relações sexuais, e ainda, algumas indagavam como lidar com o sentimento 

de culpa após as relações sexuais, enquanto outros pediam informações sobre aborto, 

gravidez, drogas. 

 

Figura 22: Dúvidas sobre educação e sexualidade 
 

 
Fonte: Autoras, 2025 

 

Essas respostas explicitam que é necessário o ensino objetivo e efetivo nas 

escolas da temática Educação Sexual. Ademais, os alunos, em suas respostas indicam 

que o que sabem a respeito de sua própria sexualidade é apenas uma pequena fatia do 

todo. E por isso, necessitam de espaços abertos para a conversa, o debate e o ensino 

educativo da Educação Sexual e Saúde Reprodutiva na Adolescência. As dúvidas e 

sugestões apontadas pelos estudantes, foram utilizadas para a produção da cartilha.  

Nota-se que, para muitos dos participantes da pesquisa, ter em mãos uma 

cartilha que os auxiliem nessa fase da adolescência é imprescindível para seu próprio 
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benefício. A timidez e o receio de tirar suas dúvidas acerca da temática Sexualidade em 

seus lares, torna-se menos constrangedor e mais eficiente, por ser abordado em outro 

espaço seguro, a escola, no caso,  e isto aumenta suas chances de autocuidado e 

prevenção em suas escolhas e práticas sexuais, limitando a probabilidade de gravidez 

não planejada, de contraírem uma IST, ou ainda sofrerem abuso e/ou violência sexual. 

A modernidade é perpetuadora ainda, de preconceitos que exercem forte 

influência sobre o ensino e divulgação desta temática mesmo no ambiente educacional, 

tornando-a um tabu. Compreendendo esse fator, a cartilha problematiza a questão da 

sexualidade de forma acessível e didática, ampliando o leque de informações que os 

adolescentes entram em contato todos os dias em seus respectivos ambientes sociais, 

educacionais, familiar e religiosos (Miranda; Barros, 2019). Garantir o espaço e os 

meios para o ensino e abordagem da educação sexual na escola, é uma colaboração para 

o fortalecimento e promoção da educação básica de qualidade ao formar cidadãos 

capazes ‘em sua totalidade, espaços e tempos de discussão, debates e trocas de 

conhecimentos e experiencias’ (Nascimento et al, 2021).  

A  partir da elaboração de materiais educativos de qualidade, viabiliza-se a 

realização de intervenções educativas pautadas em saberes estruturados e informações 

direcionadas à comunidade adolescente. Ademais, o professor enquanto educador é 

consciente de seu papel, compreendendo que sua intenção se afasta do comportamento 

imoral de reter o conhecimento apenas para si mesmo, prezando pelo bem-estar dos 

estudantes em sua inteira responsabilidade a partir da mediação desse conhecimento. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Foi observado que há um ensino genérico acerca da sexualidade e da saúde 

reprodutiva na adolescência, além da falta de informação adequada ao público-alvo. As 

respostas encontradas nos questionários corroboram essas afirmações. Dessa forma, 

podemos concluir que a criação e aplicação da cartilha apresentou um caráter 

satisfatório por parte do público-alvo. 

Enfatizamos nesta pesquisa que, a escola deve reaver os direitos dos alunos de 

forma plena e imparcial para que haja espaço livre para a conversa e o debate acerca da 

educação sexual. Com isto, o ambiente escolar proporcionará que os seus métodos de 
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ensino sejam aprimorados e respeitados pelos adolescentes, o que contribui para a busca 

e participação deste público-alvo nas aulas e eventos voltados a abordagem da educação 

sexual.  Ademais, ficou clara que a abordagem familiar é ainda deficiente e ainda 

contempla muitos preconceitos (alguns já “antiquados”) acerca da temática o que induz 

aos adolescentes a busca por informação em outros espaços.  

Assim, destacamos a importância deste trabalho na escola onde foi 

desenvolvida, uma vez que, foi grande a vulnerabilidade encontrada entre os 

adolescentes participantes do estudo, e só assim foi possível a criação de uma cartilha 

de linguagem acessível e clara, que abarca as muitas dúvidas expressas durante as 

atividades desenvolvidas em sala. Reiteramos a importância da criação e uso da cartilha 

educativa para o ensino de ciências na abordagem da temática Educação sexual. 

Há muito a ser lapidado no âmbito do ensino da educação sexual nas escolas, 

especialmente nas aulas de ciências, mas cremos que esta pesquisa alcançou o seu 

objetivo de educar, sanar dúvidas, e criar meios para discussão e debate acerca da 

temática entre os adolescentes e a escola. 
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ANEXO 

ANEXO A – PARECER DE ÉTICA CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 
TCLE 
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ANEXO C – TERMO ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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ANEXO D – ATA DA DEFESA 
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APÊNDICE 

APÊNDICE A – CARTILHA EDUCATIVA 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO PARA PROFESSORES 

 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE PRÓ-REITORIA DE 

PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA-PROFBIO 

 
QUESTIONÁRIO PARA PROFESSORES, ‘’EDUCAÇÃO EM SEXUALIDADE E 

SAÚDE REPRODUTIVA NA ADOLESCÊNCIA: UMA CARTILHA EDUCATIVA’’. 
 

1. Você tem dificuldades em ministrar aulas sobre educação sexual?  

(  ) Sim.   (  ) Não. 

2. Em sua opinião, uma cartilha educativa voltada para sexualidade e saúde 

reprodutiva na adolescência poderia amenizar as dificuldades no processo de ensino 

e aprendizagem durante as aulas de educação sexual? 

(   ) Sim. (   ) Não. 

3. Em sua opinião, qual ou quais fatores, comprometem o ensino e aprendizagem em 

educação sexual? 

a) A aprendizagem dos alunos depende exclusivamente do interesse de cada um. 

b) A aula expositiva dialogada é suficiente para que o aluno compreenda as temáticas 

em educação sexual. 

c) A falta de instrumentos que auxilie o professor no ensino das temáticas em 

educação sexual compromete a aprendizagem dos alunos. 

d) Independentemente dos recursos oferecidos pelo professor, a origem social e o 

contexto familiar do aluno estão relacionada a aprendizagem e interesse por 

conteúdos relacionados à educação sexual. 

4. Você gostaria de ter uma cartilha educativa voltada para a sexualidade e saúde 

reprodutiva do adolescente para auxiliar nas aulas de educação sexual? 

(   ) Sim. (    ) Não é necessário. 

5. Em sua opinião, uma cartilha educativa voltada para a sexualidade e saúde 

reprodutiva do adolescente, poderá favorecer a compreensão, ensino e a 
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aprendizagem das temáticas em educação sexual, sendo assim, um recurso 

paradidático viável? 

(   ) Sim. (   ) Não 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO PARA ALUNOS 

 

 
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE PRÓ-REITORIA DE 

PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA-PROFBIO 

 

QUESTIONÁRIO PARA ALUNOS, “EDUCAÇÃO EM SEXUALIDADE E SAÚDE 

REPRODUTIVA NA ADOLESCÊNCIA: UMA CARTILHA EDUCATIVA”. 

QUESTIONÁRIO INVESTIGATIVO. 

 

 

OBS: Pode ter mais de uma resposta nas questões abaixo. 

 

01. Qual a sua idade? 

(     ) 14 anos. (    ) 15 anos 

(     ) 16 anos. (    ) + de 16 anos. 

02. Com quem você mora? 

(     ) Pais. (     ) Só mãe.  (     ) Só pai. (     ) Avós. ( ) Outras pessoas. 

03.  Você já ouviu falar em sexualidade?  

(      ) Sim. (      ) Não. 

04.  Você gostaria que esse assunto fosse mais abordado na Escola? 

(      ) Sim. (      ) Não. 

05. O seu conhecimento sobre sexualidade foi através de: 

( ) família. ( ) escola.  ( ) amigos.  ( ) mídia. ( ) outros. 

06. Adolescência para você significa:  

( ) transformação do corpo. 

( ) transformações emocionais.  

( ) ser rebelde. 

( ) responsabilidades.  
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( ) trabalhar. 

(  ) namorar. 

(  ) virar adulto. 

07. Você considera que já sabe o suficiente sobre sexualidade? 

 (  ) sim. (  ) não. 

08. Sexualidade para você é? 

(  ) sexo. (  ) prazer. (  ) reprodução. (  ) sentimento. (  ) desconheço. 

09. Dos assuntos citados a seguir, quais são do seu interesse?  

(  ) sexo. (  ) drogas. (  ) IST’s. (  ) gravidez. 

(  ) métodos contraceptivos. (  ) esporte.  (  ) aborto. 

10. Você conhece algum método contraceptivo ou preventivo?  

( ) não. ( ) sim. Quais?...................................................... 

11. Será importante para sua vida debater com o (a) professor (a) e colegas a respeito de 

sexualidade? 

(  ) sim. (  ) não. 

12. Na sua opinião, quem é responsável por assumir a educação sexual dos 

adolescentes? 

(    ) família. (     ) escola. ( ) religião.  (   ) o próprio adolescente. 

13. Você conhece algum casal adolescente que viveram a experiência de uma 

gravidez indesejada? 

(  ) sim. ( ) não. 

14. A ideia de um material paradidático, como uma cartilha educativa voltada para o 

público adolescente, numa linguagem clara e explicativa com a temática sobre 

sexualidade e saúde reprodutiva ajudaria durante as aulas de educação sexual? 

(    ) sim. (     ) não. 

15. Deixe aqui suas dúvidas sobre sexualidade e saúde reprodutiva. 

........................................................................................................................................ 

........................................................................................................................................ 

........................................................................................................................................ 

........................................................................................................................................ 

........................................................................................................................................ 
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APÊNDICE D – PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE PRÓ-REITORIA DE 

PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA-PROFBIO 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DA EDUCAÇÃO SEXUAL 

Aula Tema Objetivos Materiais 
utilizados 

1

1 

Introdução aos conceitos básicos em 

educação sexual. 

Apresentar e 

conhecer o que os 

alunos entendem por 

educação sexual. 

Lousa, pincel 

acrílico. 

2

2 

Introdução aos conceitos básicos da 

saúde reprodutiva. 

 

Introduzir 

informações acerca 

da saúde reprodutiva, 

as quais não tinham 

conhecimento. 

Lousa, pincel 

acrílico, livro 

didático. 

3

3 

Roda de conversas: diversidade de 

gênero – o que é?. 

 

Discutir sobre a 

diversidade de 

gênero.  

Papel, lápis, 

caneta 

esferográfica, 

borracha. 

4

4 

Roda de conversas: gravidez na 

adolescência. 

 

Esclarecer alguns 

tabus acerca da 

temática, conduzindo 

aos meios de 

prevenção e 

cuidados. 

Livro 

didático, 

lousa, 

datashow. 

5

5 

Roda de conversas: primeiras 

experiências sexuais. 

Desmistificar os 

tabus apresentados 

Datashow, 

lousa. 
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 sobre o tema, 

conduzindo ao 

diálogo educativo. 

6

6 

Apresentação da criação da cartilha 

educativa 

Apresentar aos 

alunos participantes 

da pesquisa a criação 

da cartilha educativa, 

criada para que seja 

usado nas aulas de 

educação sexual, seja 

em qual for a 

disciplina abordada, 

como material 

paradidático. 

Questionários 

produzidos 

para os 

alunos. 
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APÊNDICE E – QUESTIONÁRIO PARA VALIDAÇÃO DA CARTILHA 

 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE PRÓ-REITORIA DE 
PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA-PROFBIO 
 

QUESTIONÁRIO PARA VALIDAÇÃO DA CARTILHA 
 

1.  A cartilha possui texto conciso e claro sobre o assunto Educação Sexual e 

Saúde Reprodutiva? 

 

a) (  ) Sim 

b) (  ) Não 

c) (  ) Talvez 

 

2. A cartilha aborda linguagem acessível aos estudantes? 

 

a) (  ) Sim 

b) (  ) Não 

c) (  ) Talvez 

 

3. A junção de texto e imagens contribui para o entendimento dos alunos sobre 

a temática Saúde e Sexualidade? 

 

a) (  ) Sim 

b) (  ) Não 

c) (  ) Talvez 

 

4. A proposta da cartilha supre a(s) demanda(s) colocada(s) pelos alunos em 

sala de aula? 
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a) (  ) Sim 

b) (  ) Não 

c) (  ) Talvez 

 

5. A cartilha contempla todos os aspectos necessários para sua implementação 

nas aulas de Educação Sexual? 

 

a) (  ) Sim 

b) (  ) Não 

c) (  ) Talvez  
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